
 

  Questão 04 

 

RESOLUÇÃO 

a) A transmissão de conhecimento, no sentido acadêmico trabalhado pelo texto de Abelardo, acontecia em um 
contexto animado de rixas e disputas competitivas entre pares (mestres) e, até mesmo, envolvendo discípulos.  

As aulas seguiam a estrutura que se iniciava com a leitura de textos escolhidos (ou escritos) pelo mestre, na 
sequência os discípulos colocavam questões consideradas pertinentes e, depois, encerravam com o momento 
de disputa (debate) do conhecimento discutido. O ingresso na universidade tinha um custo alto, limitando o 

ensino a classes abastadas, e possuía, nesse momento, bom grau de oralidade, na forma de aulas expositivas 
com debate. 
 

b) As universidades medievais gozavam de autonomia jurídica e organizacional. Ela possuía autonomia diante 
da nobreza feudal e das autoridades regionais (municipais), no que concerne a definição de currículos e a 
concessão de graus acadêmicos. Nesse momento, a Teologia possuía um lugar de destaque no currículo, o 

que atrelava-o a uma tradição religiosa cristã e à Igreja. Como sugere o enunciado (“ocorreu um 
desenvolvimento espontâneo de escolas…”), e como depreende-se do texto, essa constituição da base das 
universidades aconteceu de forma negociada, até mesmo improvisada, o que antecede a aprovação do Papa 

ou do Rei, embora a própria Universidade de Paris tenha garantido sua aprovação e seus privilégios por meio 
de bula papal emitida no final do século XII. Internamente, essa estrutura foi construída com base em interesses 
e relações políticas (de forçq), que resultaram em estruturas acadêmicas particulares, com conflitos entre 

escolas e mestres. Em caso de conflitos externos, as universidades dependiam do respaldo jurídico e político 
de autoridades ligadas à própria corporação acadêmica, mas sobretudo da Igreja, que legitimava seus 
privilégios e protegia seus membros. 

 
c) O relato de Abelardo evidencia que o prestigio e a afluência de discípulos dependia, em grande medida, da 

reputação dos mestres. Nesse sentido, a autoridade dos mestres deveria ser construída solidamente nos 

campos moral e intelectual, para que a universidade prosperasse ou, no mínimo, fosse mantida. Portanto, a 
autoridade do mestre era o núcleo do poder da universidade, embora não fosse incontestável, até porque 
poderia estar sob ataque aberto ou velado de outros mestres, escolas e discípulos, como deixa entrever o 

texto. 

FUVEST 2º FASE 

15/12 

1 


